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RESUMO

Para verificar a preferência da colonização natural de Campylobacter nos segmentos do duodeno,
jejuno,  íleo, ceco, cólon e reto e também para classificar bioquimicamente as espécies isoladas,
elaborou-se um estudo em 50 intestinos de suínos com enterite/diarréia, procedentes de matadouro
e em idade de 4 a 6 meses. Após o raspado da mucosa intestinal de cada segmento, e vigorosa
homogeneização em meio líquido de tioglicolato com pérolas de vidro, os isolamentos foram
obtidos, por filtração e conseqüente semeadura sobre ágar tioglicolato com 20% de sangue bovino
com incubação a 37ºC, e por semeadura direta da mesma mucosa sobre o mesmo ágar base, mas
adicionado de meio seletivo de Butzler e com incubação a 43ºC. Ambas por 72 horas, em
microaerofilia. Os resultados revelaram diferenças significativas, na colonização do Campylobacter
entre os seis segmentos (P<0,001) e também na ocorrência no intestino delgado – 7 isolamentos –
a intestino grosso – 4 isolamentos– (P<0,001), com maior freqüência no íleo com 12(57%) ocorrências
(P<0,001). Não ocorreu, contudo, diferença significativa entre os segmentos do intestino grosso
(P>0,05). Campylobacter coli foi a espécie mais freqüente com 11(52%) estirpes isoladas, distribuídas
em 6(28,3%) no íleo, 3(14,4%) no ceco e 2(9,7%) no jejuno. Com exceção do Campylobacter mucosalis
com 1(4,7%) isolamento no jejuno, as 3(14,4%) espécies classificadas Campylobacter jejuni/coli, as
2(9,7%) como Campylobacter lari e 1(4,7%) como Campylobacter jejuni, também demostraram
preferências em colonizar o íleo, em relação aos 21 isolamentos das mesmas espécies em outros
segmentos.
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ABSTRACT

CAMPYLOBACTER SPECIES ON INTESTINAL MUCOSAE OF SWINE WITH ENTERITIS/
DIARRHEA. The bowels from 50 swine aged between 4 and 6 months with enteritis/diarrhea

were used to study the natural colonization characteristics of Campylobacter in the duodenum,
jejunum, ileum, caecum, colon, and rectum, and to biochemically classify the isolated species. After
intestinal mucosae scraping and vigorous homogeneization in thioglycollate liquid medium with
glass beads, the isolates were obtained by filtration and culture on thioglycollate agar with 20%
bovine blood at 37º C; isolates were also obtained by direct culture using the same mucosae on the
same agar base with the addition of Butzler selective medium and incubation at 43º C. Both cultures
were incubated for 72 hours in microaerophilia. The results showed significant colonization
differences between the six segments (P<0.001) and also between the small intestine (7 isolates) and
large intestine (4 isolates) (P<0.001). The ileum showed the highest frequency with 12 (57%) isolates
(P<0.001). No significant difference was seen between the large intestine segments (P>0.05).
Campylobacter coli was the most common organism with 11 (52%) isolated strains: 6 (28.3%) in the
ileum, 3 (14,4%) in the caecum, and 2 (9.7%) in the jejunum. Except for Campylobacter mucosalis with
1 (4.7%) isolate in the jejunum, the 3 (14.4%) Campylobacter jejuni/coli, the 2 (9.7%) Campylobacter lari
and the 1 (4.7%) Campylobacter jejuni species also showed preference for colonizing the ileum in
relation to the 21 isolates of these species in other segments.
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INTRODUÇÃO

Campylobacter é um agente que representa um
papel muito importante no aparecimento de diarréia
e/ou enterite em animais, condicionando grandes
perdas econômicas aos suinocultores. Trata-se de
uma zoonose, que ameaça o homem de adquirir a
enfermidade pelo contato direto e indireto com as
fezes dos animais infectados e também pelo consumo
de produtos e subprodutos de origem animal conta-
minados por Campylobacter (ALMEIDA et al., 1987; BLASER

et al., 1982; CASON et al., 1997; DAPPLER et al., 1953;
DOYLER et al., 1944; FRANCO et al., 1995; GRIFFITHS et al.,
1990; KETTLEY et al., 1997; MAFU et al., 1989; SKIRROW et
al., 1994; THE NATIONAL ADVISORY COMMITTEE ON

MICROBIOLOGICAL CRITERIA FOR FOODS, 1994). Entre esses
produtos, as carcaças de suínos destacam-se como
uma das importantes fontes de infecção do
Campylobacter. (MAFU et al., 1989; SKIRROW et al., 1994;
THE NATIONAL ADVISORY COMMITTEE ON MICROBIOLOGICAL

CRITERIA FOR FOODS, 1994).
Estudos realizados sobre a enteropatogenia do

Campylobacter, em diferentes espécies animais, reve-
lam que este microrganismo possui a capacidade de
aderir às células intestinais, invadi-las e de produzir
esporadicamente toxinas (BABAKHANI et al., 1993;
KETTLEY et al., 1997; TAY et al., 1996; TRESIERRA-AYALA et
al., 1996). Estes mecanismos são responsáveis por
distúrbios na capacidade de absorção dos enterócitos
e por outros prejuízos funcionais das células epiteliais
intestinais. Pesquisas realizadas em várias espécies
animais também demonstram que diferentes espécies
do Campylobacter podem colonizar diferentes seg-
mentos intestinais (GRIFFITHS et al., 1990; SALA et al.,
1986; SMIBERT et al., 1984; TAYLOR et al., 1981; THE

NATIONAL ADVISORY COMMITTEE ON MICROBIOLOGICAL

CRITERIA FOR FOODS, 1994; VITOVEC et al., 1989; WALKER

et al., 1986; WALZI et al., 1957).
Com base nesta habilidade, o presente trabalho

tem como objetivos: verificar a preferência de coloni-
zação de forma natural do Campylobacter na mucosa
dos diferentes segmentos do intestino delgado e do
grosso de suínos, abatidos em matadouro entre 4 a 6
meses de idade, e classificar bioquimicamente as
estirpes isoladas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram colhidos, em matadouro, 50 intestinos de
suínos com alterações patológicas macroscópicas de
congestão venosa e/ou edema, enterite catarral e
grande coleção de fezes líquidas no trato intestinal,
preferencialmente regiões com reação das placas de
Payer. Em período inferior a seis horas, foram
seccionados transversal e longitudinalmente 10cm

do duodeno, jejuno, íleo, ceco, cólon e reto, e suas
mucosas, lavadas durante três minutos com solução
fisiológica estéril corrente. Após este procedimento as
mesmas foram raspadas para o isolamento do
Campylobacter, através de dois procedimentos: 1) por
filtração: 1g de mucosa de cada segmento foi suspenso
em tubo de ensaio, contendo 9 mL de tioglicolato e
pérolas de vidro, vigorosamente homogeneizado por
um minuto, centrifugado a 2.500rpm, durante cinco
minutos e filtrado através de filtro de acetato de celu-
lose de 0,65µM de diâmetro. Finalmente, três gotas
deste foram semeadas sobre ágar tioglicolato com
20% de sangue bovino e incubadas a 37oC; 2) por
semeadura direta: uma alíquota da mucosa do mesmo
segmento foi semeada em estrias sobre o mesmo ágar,
mas com adição do suplemento seletivo de Butzler
(bacitracina, novobiocina, ciclohexamida, colistina e
cefazolina) e incubação a 43oC. Após a incubação de
ambos procedimentos por 72 horas em microaerofilia,
as colônias suspeitas foram examinadas em
microscopia de contraste de fase (1000X), para avali-
ação das características morfológicas de vírgula e
movimentação típica de espirilo. Após o diagnóstico
presuntivo, foi realizado repique destas colônias em
meio de Tarozzi com incubação a 37ºC, por 72 horas,
para obtenção do inóculo com densidade ajustada à
escala 1 de MacFarland (3x108 UFC/mL) para, então,
proceder o diagnóstico definitivo, através dos seguin-
tes testes bioquímicos: a) prova da catalase;  b) cresci-
mento a 25ºC e a 43ºC;  c) crescimento em 1% de glicina;
d) crescimento em 3,5% de NaCl;  e) produção de H2S
em meio com e sem 0,02% de cisteína;  f) hidrólise do
hipurato de sódio;  g) tolerância ao 2’3’5’ cloreto de
trifeniltetrazólio;  h) redução do selenito de sódio;  i)
resistência ao ácido nalidíxico (HARVEY et al., 1980;
QUINN et al., 1994; SMIBERT et al., 1984; VERON et al. 1973).
A nomenclatura foi a constante no Bergey’s Manual
of Determinative Bacteriology (HOLT et al., 1994), sen-
do nomeado para o presente trabalho Campylobacter
jejuni apenas, como a maioria dos autores se referem
a esta espécie.

Na análise estatística para comparar a ocorrência
de Campylobacter, nos 6 segmentos intestinais, foi
utilizada a prova não paramétrica de Cochran (SIEGEL,
1975) para amostras selecionadas, considerando o
nível de 5% de significância para discussão dos resul-
tados obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 revela que, existe diferença significati-
va na colonização do Campylobacter spp. entre os 6
segmentos de intestinos pesquisados (Q = 38,45, P <
0,001). Com relação à freqüência de colonização desse
microrganismo entre os intestinos delgado e grosso,
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Tabela 1- Distribuição da presença do Campylobacter spp. em segmentos de intestinos de suínos, acometidos naturalmente
por enterite e/ou diarréia.

Intestino delgado Total  intestino Intestino grosso Total  intestino Total de segmento
Duodeno Jejuno Íleo delgado Ceco Cólon Reto grosso por intestino

0 5 12 17 4 0 0 4 6 / 50

Tabela 2 - Distribuição do Campylobacter, em segmento
intestinal de suínos acometidos naturalmente por enterite
e/ou diarréia, segundo a classificação da espécie isolada.

Classificação Porções Intestinais

Intestino Intestino
delgado grosso

Jejuno Íleo Ceco Total

C. coli 2 (9,7%) 6 (28,3%) 3 (14,4%) 11 (52,4%)
C. jejuni/coli 1 (4,7%) 3 (14,4%) - 4 (19,1%)
C. lari 1 (4,7%) 2 (9,7%) 1 (4,7%) 4 (19,1%)
C. jejuni - 1 (4,7%) - 1 (4,7%)
C. mucosalis 1 (4,7%) - - 1 (4,7%)

Total de 5 ( 23,8%) 2 (57,1%) 4 (19,1%) 21 (100,0%)
isolamento

verifica-se que há maior ocorrência no intestino del-
gado com 17(81%) isolamentos (Q = 9,72, P < 0,001).
Entre os segmentos deste intestino, a ocorrência do
Campylobacter spp. é mais freqüente no íleo com
12(57%) isolamentos (Q = 25,06, P < 0,001). Quanto
aos segmentos do intestino grosso, não se verificou
diferença significativa da colonização entre os seg-
mentos estudados (Q = 3,68, P > 0,05).

Conforme as Tabelas 1 e 2 da presente pesquisa, o
Campylobacter esteve presente no jejuno, íleo e ceco dos
suínos pesquisados, demostrando maior freqüência
em colonizar o íleo, com 12(57%) isolamentos.

KOLB (1987) menciona o envolvimento deste seg-
mento principalmente no processo de absorção de
sais biliares e na digestão de gorduras. Nos estudos
realizados por KETTLEY (1997) sobre a patogênese da
infecção entérica por Campylobacter, há a indica-
ção de que a colonização de espécies do
Campylobacter na mucosa entérica de diferentes
animais, incluindo o suíno, resulta na interferên-
cia da absorção intestinal, que em conseqüência,
afeta o desenvolvimento dos animais.

A Tabela 2 mostra que Campylobacter coli foi a
espécie que esteve mais presente com 11(52,4%) isola-
mentos, confirmando a sua maior freqüência em su-
ínos. Esta observação é concordante com os resulta-
dos de  DOYLER (1944), GRIFFITHIS & PARK (1990), SKIRROW

(1990 e 1994),  GREGORY et al. (1997) e MODOLO et al.
(1988), os quais encontraram essa espécie como a

mais freqüente em fezes de suínos. Ainda nesta Tabe-
la, observa-se que a distribuição das 11 estirpes do
Campylobacter coli no intestino foi de 6(28,3%) isola-
mentos no íleo, 3 (14,4%) no ceco e 2 (9,7%) no jejuno.
As demais espécies, foram classificadas como
Campylobacter lari, Campylobacter jejuni/coli,
Campylobacter jejuni e Campylobacter mucosalis. Estas
espécies estiveram presentes na mucosa entérica dos
suínos, respectivamente com 4(19,1%), 4(19,1%),
1(4,7%) e 1(4,7%) isolamentos.

De acordo com os resultados da Tabela 3, o perfil
bioquímico das 21 estirpes isoladas apresentou pou-
cas anormalidades, em suas características
fenotípicas. Entre estas, verificou-se que uma (4,7%)
estirpe termofílica, classificada como Campylobacter
jejuni, também cresceu a 25ºC. Ainda outras 4(19,1%)
estirpes, apresentaram reações bioquímicas cruza-
das entre a hidrólise do hipurato de sódio e a tolerân-
cia ao TTC, que, por serem respectivamente caracterís-
ticas intrínsecas do C. jejuni e do C. coli, foram deno-
minadas como Campylobacter jejuni/coli.  MODOLO et al.
(1988, 1991 e 1999), em seus estudos com fezes de
bezerros, cães e suínos também encontraram esses
comportamentos bioquímicos. BRADYBURY et al. (1983)
relataram que a dificuldade de se classificar separa-
damente estas estirpes pode estar relacionada com a
existência de um plasmídeo comum entre eles, que
interferiria nos resultados bioquímicos.

As pesquisas de SALA et al. (1986) revelaram, em
suínos experimentalmente infectados por
Campylobacter termófilos que, além de colonizarem o
ceco, jejuno e íleo (os mesmos segmentos colonizados
nesta pesquisa), também estiveram presentes no có-
lon e reto. Os estudos de VITOVEC et al. (1989) em leitões
gnotobióticos, infectados experimentalmente com
Campylobacter jejuni, revelaram edema no ceco e no
cólon, enquanto, no presente estudo, esta espécie foi
encontrada apenas no íleo.

Verificam-se, portanto, diferenças entre os resulta-
dos de pesquisas realizadas experimentalmente com
os do presente estudo, em que os suínos estavam
naturalmente acometidos por Campylobacter.

Contudo, os presentes resultados não deixam
dúvidas em indicar significativa presença do
Campylobacter na mucosa do jejuno, íleo e ceco, e
também a preferência do Campylobacter coli pela
mucosa do íleo. Restaria apenas mensurar em que
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Tabela 3 - Classificação das espécies de Campylobacter, isoladas na mucosa intestinal de suínos, acometidos naturalmente
por enterite e/ou diarréia.

Perfil bioquímico C. coli C. lari C. jejuni/coli C. mucosalis C. jejuni

catalase + + + + + ++ +  ++ - +

crescimento:
25oC - - - - -  - - - - + + +
43oC + + + + +  ++ + + + + +

crescimento:
3,5% NaCl - - - - - - + -   - - + -
1% glicina - - - - - + - + + - + +

produção H2S:
com cisteína + - + - - + - + + - + +
sem cisteína - + + + - + + - - + + -

redução do
selenito de sódio + + + - + + + + + - + -

hidrólise do
hipurato - - - - - - - - + + + +

resistência ao N.A. - - - - - + + + - - - -

tolerância ao T.T.C. + + + + + - - - + + - -

número de estirpes 3 /3 /3 /1 /1 2 /1 /1 3 /1 1 1

Total 11 (52,4%) 4 (19,1%) 4 (19,1%) 1 (4,7%) 1 ( 4,7%)

N.A. = Ácido Nalidíxico e TTC = Cloreto de 2’3’5’ trifeniltetrazólio

intensidade as espécies de Campylobacter exerceriam
sua patogenicidade, interferindo no desenvolvimen-
to dos suínos como também, nos fatores que predis-
põem e os que determinam sua colonização intestinal.
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